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Introdução: A sífilis adquirida é uma infecção sexualmente transmissível (IST) 

causada pela bactéria Treponema pallidum, de evolução crônica e 

manifestações clínicas variadas, que podem ocorrer em diferentes estágios 

quando não tratada adequadamente. Apesar da disponibilidade de diagnóstico 



simples e tratamento eficaz, a sífilis permanece como um importante problema 

de saúde pública no Brasil, especialmente em contextos de vulnerabilidade 

social. Com isso, fatores como baixa escolaridade, pobreza, desigualdade 

social, estigma, dificuldades de acesso aos serviços de saúde e fragilidade do 

vínculo com a Atenção Primária à Saúde (APS) contribuem para o diagnóstico 

tardio, baixa adesão ao tratamento e manutenção da cadeia de transmissão. 

Nesse ínterim, o enfermeiro da APS desempenha papel fundamental no 

cuidado integral às pessoas acometidas pela infecção. Objetivo: Analisar a 

relação entre vulnerabilidade social e o manejo da sífilis adquirida pelo 

enfermeiro na APS. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, de 

caráter descritiva, realizada nas bases de dados SciELO, LILACS e PubMed. 

Foram incluídos artigos publicados entre 2014 e 2024, nos idiomas português e 

inglês, que abordassem sífilis adquirida, vulnerabilidade social, Atenção 

Primária e atuação do enfermeiro. Excluíram-se estudos duplicados, teses, 

dissertações e publicações que não contemplassem diretamente a 

Enfermagem na APS. Resultados: Os estudos analisados demonstraram 

associação entre vulnerabilidade social e maior incidência da sífilis adquirida, 

além de dificuldades na adesão ao tratamento e no seguimento clínico. 

Evidenciou-se que o enfermeiro na APS é responsável por ações essenciais, 

como testagem rápida, diagnóstico precoce, prescrição e administração da 

penicilina benzatina, notificação compulsória, busca ativa de parceiros e 

educação em saúde. Estratégias de acolhimento, vínculo e abordagem 

territorial mostraram-se eficazes para reduzir o abandono do tratamento. 

Conclusão:Conclui-se que o manejo da sífilis adquirida na APS está 

diretamente relacionado à compreensão das vulnerabilidades sociais que 

atravessam os usuários. O enfermeiro ocupa posição estratégica no 

enfrentamento da doença, integrando ações clínicas, educativas e preventivas. 

O fortalecimento da APS e a qualificação da Enfermagem são fundamentais 

para o controle da sífilis e a redução de seus impactos na saúde coletiva. 
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